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Ministro da Defesa Nacional 

 

 

 

Intervenção do Ministro da Defesa Nacional, João Gomes Cravinho, por 

ocasião do Dia da Escola de Sargentos do Exército e da cerimónia de 

juramento de bandeira do 1º Curso de Formação de Sargentos RV/RC de 

2019.  

 

Escola de Sargentos do Exército, Caldas da Rainha, 5 de junho de 2019 
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É com profunda emoção que regresso à Escola de Sargentos do Exército, 

onde cumpri o Serviço Militar Obrigatório e onde tive o privilégio de 

lecionar inglês no final da década de 80. Mantenho um enorme apreço por 

esta unidade e pela cidade de Caldas da Rainha e guardo memórias de 

camaradem e amizade, aqui cimentadas, que muito acarinho. Regresso 

hoje noutras funções, mas com o mesmo sentido de serviço que me 

acompanhou nessa altura.  

 

A Escola de Sargentos do Exército celebra hoje o seu dia. Ao longo da sua 

história esta Escola assumiu diferentes configurações, em diferentes sedes, 

mas o seu propósito manteve-se de enorme relevância para o Exército e 

para o País: formar Sargentos que possam comandar e coadjuvar os seus 

camaradas, que sejam proficientes em diferentes áreas e que atuem como 

elemento de coesão no Exército.  

 

Esta Escola abraça desafios de enorme relevância na valorização da 

formação militar aqui ministrada e na preparação dos nossos militares para 
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desempenhar funções em contextos nacionais e internacionais, nas quais 

podem oferecer o seu melhor e dignificar o País. Estes são desafios que 

temos acompanhado com grande atenção e que se vão alterando de ano 

para ano, à medida que as circunstâncias se alteram.  

 

A Escola de Sargentos do Exército cumpre o desígnio essencial de valorizar 

a juventude dos que aqui chegam, alindo-a à sabedoria da experiência que 

aqui ganham. Um dos Generais mais graduados do nosso Exército dizia-me, 

há dias, que os jovens militares de hoje são melhores do que nós eramos 

quando tínhamos a idade deles. Eu acredito que ele possa ter razão. 

Felicito-vos por isso. Mas, ao mesmo tempo, deixo um alerta: devem sentir 

esse comentário como uma responsabilidade acrescida para fazer mais e 

melhor, para irem mais longe e para cumprirem melhor ainda o vosso 

espírito de missão.  

 

Quero sublinhar, aqui, a minha convicção profunda que os Sargentos têm 

um papel imprescindível e que ao longo dos tempos têm sabido interpretar 
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os seus encargos com um elevado sentido de responsabilidade, que deve 

ser plenamente reconhecido. A história de Portugal está profundamente 

ligada à cidadania ativa dos Sargentos do Exército, sempre inspirados por 

ideias de liberdade, de patriotismo e de progresso. Esta é a herança que 

cada um de vós recebe nesta escola e estou certo que a saberão honrar.  

 

Seja no cumprimento das missões internacionais que Portugal assume nos 

diferentes quadros multilaterais que integra, seja na vida diária das 

unidades do Exército, os Sargentos continuam a ser elementos 

impulsionadores de um País mais coeso e mais preparado para os novos 

desafios que enfrenta.  

 

Hoje, Portugal e os militares portugueses estão profundamente 

comprometidos com os princípios da cooperação internacional e com a 

partilha de boas práticas com os seus aliados e parceiros. Hoje, é-nos 

exigido que sejamos exemplos na condução ética das nossas missões 

internacionais, e que respeitemos os mais elevados padrões de atuação. 
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Hoje, é-nos exigido também que adaptemos a nossa missão, para podermos 

ser um elo forte na resposta às catástrofes humanitárias, dentro e fora do 

país, ou na cadeia de cibersegurança e ciberdefesa.  

 

A todos estes novos desafios deve a vossa formação dar resposta, dando-

vos as ferramentas éticas, estratégicas, físicas e psicológicas para, a cada 

novo desafio, saberem identificar os caminhos que melhor servem os 

vossos camaradas e o nosso País.  

 

Sargentos, demais militares, caros convidados,  

Hoje é um dia de particular importância para alguns de entre vós. O 

juramento que ireis fazer, perante toda a comunidade e de viva voz, 

simboliza o vosso compromisso inabalável com a República e com as 

instituições e os princípios que ela representa.  
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Neste ato de jurar fidelidade à Bandeira Nacional fica também confirmado 

o compromisso do País convosco. A “Ditosa Pátria Amada” não vos 

abandonará nas missões difíceis que vos exige. É neste compromisso mútuo 

que radica a vossa condição de militares.  

 

Para o grupo de Sargentos do regime de voluntariado e de contrato, que 

hoje aqui jura servir as Forças Armadas e defender a liberdade e 

independência do País, este é um dia de especial simbolismo. Estou 

absolutamente seguro que, apesar da natureza distinta do vínculo que vos 

liga ao Exército, isso em nada faz diminuir a vossa dedicação à instituição e 

ao País. Aliás, o vosso exemplo deve servir de inspiração a outros, para que 

a vida militar, seja no regime que for, possa ser um percurso atrativo para 

os nossos jovens.  

 

Quero deixar uma palavra de especial apreço às mulheres que hoje prestam 

juramento e a todas as que frequentam esta Escola de Sargentos. A vossa 

tenacidade e resistência e a vossa ambição de liderar são enormes mais-
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valias para o Exército e para o País. Considero de enorme importância que 

outras mulheres sigam o vosso exemplo e que possamos ter cada vez mais 

e melhores candidatas femininas, em todos os níveis da hierarquia militar.  

 

Sargentos,  

O brio e o profissionalismo dos nossos militares têm sido fonte de orgulho 

nacional e de prestígio para o País. Estou certo que, em todas as vossas 

ações, como militares e como cidadãos, continuarão a manter essa ambição 

de honrar Portugal e que terão sempre em mente o juramento que hoje 

aqui farão.  

 

E é importante que saibam, que é com um profundo sentido de 

responsabilidade que entendemos o compromisso que hoje aqui assumem 

e que tudo faremos para honrar essa escolha.  
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Às vossas famílias quero deixar uma palavra de agradecimento pelo apoio 

que dão a esta vossa escolha e pelos sacrifícios que também elas são 

chamadas a fazer, suportando a distância e as ausências e confiando que o 

vosso bem-estar é salvaguardado neste percurso.  

 

Desejo-vos vontade e saber1 neste caminho. Sejam audazes e empenhados 

e seremos certamente um País mais forte e mais capaz.  

 

Parabéns a todos! 

 

                                                           
1 Referência ao lema do brasão da ESE. 


